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1
Colocar os manuscritos de Flaubert e Machado lado a lado pode parecer, à primei-
ra vista, um gesto analítico estranho: afinal, como aproximar materialidades visualmente tão 
divergentes? De fato, um primeiro olhar sobre tais manuscritos revela aspectos patentemente 
incongruentes: a página sobrecarregada de rasuras dos rascunhos do escritor francês e a pá-
gina quase limpa, com rasuras muito pontuais, do escritor brasileiro. Tal diferença poderia 
ser advinda não apenas de sistemáticas de escrita divergentes, mas também de condições de 
armazenamento de arquivos igualmente distintas, já que, ao passo que Flaubert guardou todas 
as etapas escriturais de seus romances, pouco se sabe o porquê de poucos autógrafos macha-
dianos terem sobrevivido à passagem do tempo. 
Com relação às sistemáticas de escrita, é sabido o fato de Gustave Flaubert empreender uma 
verdadeira odisseia da frase, nas palavras de Barthes
2
, da qual fazia parte o estabelecimento, para 
cada romance, de planos [plans], roteiros [scénarios], rascunhos [brouillons] e cópias passadas a 
limpo [manuscrits définits], além de fichamentos de leituras e anotações diversas que constituíam 
a documentação preparatória para os romances. Na etapa de trabalho propriamente escritural, 
com a feitura dos rascunhos, o autor recopiava várias vezes os mesmos conjuntos redacionais, 
operando inúmeras rasuras, acréscimos interlineares, acréscimos nas margens dos fólios e 
supressões, o que gerava várias versões de um mesmo excerto redacional, fazendo com que a 
quantidade de fólios dos rascunhos fosse vertiginosa, como, por exemplo, no caso de Bouvard 
et Pécuchet: seus rascunhos totalizam 1203 fólios, muitos dos quais escritos no verso e anverso. 
Tal acervo, cujo dossiê completo da primeira parte do romance – correspondente à narrativa 
da aventura dos dois amigos copistas – encontra-se guardado na Bibliothèque Municipale 
de Rouen, tendo sido publicado na edição genética do romance em versão eletrônica, a 
partir do trabalho de organização e transcrição do Centre Flaubert
3
. Apenas para se ter uma 
ideia do tamanho desse trabalho hercúleo, no referido dossiê contabilizam-se 2848 páginas 
manuscritas, entre todas as etapas citadas, desde os planos até a cópia autoral mais definitiva, 
deixada incompleta com a morte do autor e acabada por sua sobrinha, Caroline Commanville
4
.
Já no caso de Machado de Assis, grande parte de seus autógrafos são cópias passadas a lim-
po de seus poemas, dispersas nos arquivos do Rio de Janeiro
5
. No entanto, alguns manuscritos 
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que apresentam aspectos de trabalho escritural (poucos em quantidade, mas significativos no 
que respeita às rasuras encontradas) salvaram-se do esquecimento e descarte das folhas velhas 
e chegaram até os dias atuais
6
. É o que se passou com o manuscrito do romance Esaú e Jacob
7
, 
guardado na Academia Brasileira de Letras, em cujas folhas de almaço pautadas vemos uma 
versão já muito adiantada do romance, em quase plena correspondência com a versão publi-
cada em 1904
8
, mas que não pode ser completamente identificada com uma cópia passada a 
limpo, já que o manuscrito apresenta inúmeras e significativas rasuras de frases completas e 
de palavras pontuais, além de algumas ocorrências de parágrafos completos reescritos na linha 
salteada que serve de espaço interlinear para a reescrita. No que respeita a hipóteses de siste-
máticas de escrita, não sabemos ao certo se o escritor efetivava várias etapas escriturais, à la 
Flaubert, e as descartava à medida em que as recopiava, restando-nos apenas essa versão quase 
definitiva, ou se, como acreditamos ser possível, ele reescrevia suas diversas versões ora rees-
crevendo ora reaproveitando fólios anteriores, ora inserindo novos fólios entre os episódios já 
escritos, aumentando a narrativa ou interpolando causos aos episódios, ora remanejando fó-
lios na sequência do manuscrito. Tal suposição é-nos sugerida pelas constantes renumerações 
efetivadas na paginação autógrafa e nas indicações de capítulos e pelas rasuras em final e início 
de fólio, extirpando o que “não casa” no remanejamento das folhas, além de outra característica 
singular: o fato de Machado operar colagens entre os fólios, recortando e colando folhas de 
etapas anteriores que ele queria reutilizar, conforme vemos na página 31, abaixo.
Nos fólios que apresentamos a seguir, podemos contemplar essas e outras características 
das escrituras dos autores. O primeiro deles, de Bouvard et Pécuchet, apresenta a empreitada dos 
dois amigos em torno de sua odisseia de estudos e experimentações dos diversos saberes, aqui 
dedicada à literatura. Os dois subsequentes, de Esaú e Jacob, correspondem a dois momentos 
distintos da narrativa: o primeiro logo no começo, quando Natividade e Santos voltam de uma 
missa rezada para um parente morto, ocasião na qual a personagem revela sua gravidez ao 
marido, episódio que dá lugar a um flashback para contar a história pregressa de ambos; já o 
último fólio descreve os momentos que antecedem à morte de Natividade.
Assim, se debruçarmos um olhar mais atento sobre as rasuras efetivadas por ambos os 
escritores, para além das diferenças citadas, encontraremos uma peculiar semelhança. A 
reconhecida e propalada busca flaubertiana pela palavra perfeita, o “mot juste”, advinda de 
sua escrita reveladora de um intenso artesanato do estilo
9
, mostra um scriptor operando 
tanto um adensamento da frase no nível do sintagma, como rasuras lexicais que tecem um 
eixo paradigmático de possibilidades para a mesma passagem textual, como vemos em alguns 
casos observados no manuscrito aqui apresentado: abstrações, sombras / fantasmas, ou nomes 
[des abtractions,des ombres / fantômes, ou des noms]; rainhas / princesas [reines / princesses]; abadias 
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10 “Travaillons à finir la 
phrase (à la façon d’un 
vers), dit implicitement 
Flaubert à chaque 
moment de son labeur 
[...]” (“Trabalhemos no 
término da frase (ao 
modo de um verso), diz 
implicitamente Flaubert 
a cada momento de 
seu labor [...]”. Idem. 
“Flaubert et la phrase”. 
In: ______. Le degré 
zéro de l’écriture suivi de 
Nouveaux essais critiques. 
Paris: Seuil, 1953, 1972, 
p. 138, tradução nossa).
/ monastérios [des abbayes./ monastères]; espelhar / reluzir [miroiter / reluire]; jantavam às pressas 
/ vivamente / às pressas [dînaient en hâte / vivemt / en hâte]; jantavam às pressas e continuavam / 
seguiam / continuavam / prosseguiam / continuavam sua leitura [dînaient en hâte & cont / poussaient 
/ continuaient / poursuivaient / continuaient leur lecture]; as personagens se lançam / saltam sobre 
a rua [bondissent / sautent sur le pavé]; eles iam passear um pouco / durante um quarto de hora na 
avenida principal [ils allaient se promener un peu / pendant un quart d’heure sur la gde route]. 
De maneira similar, Machado também parece estabelecer uma busca pela palavra mais 
adequada para o excerto, numa oscilação entre termos que se substituem no nível lexical, 
pela troca de palavras ou de sintagmas inteiros que se intercambiam: a missa de coupé viveu na 
memoria por muitos dias / semanas / mezes; vindo para a Corte / o Rio de Janeiro; Soledade / Agueda 
/ esta Conceição / esta Natividade; conferencia ultima / derradeira / particular; chorava tão a miudo / 
andava a chorar pelos cantos; se ouvisse a mulher dizer / fazer aos filhos as ultimas palavras / as suas 
palavras / os seus finaes pedidos; nesses / nestes officiaes da saude; a enferma / Natividade; ella morreu 
deveras / sem falta; poucos mezes / poucas semanas depois daquella sessão da camara. 
Para além de uma correção puramente estilística, intuímos que em ambos os casos as rasuras 
se operam levando-se em conta tanto a interferência das diversas vozes misturadas no texto – 
na medida em que se busca a ‘palavra certa’ para figurar na descrição das leituras de Bouvard 
e Pécuchet ou na descrição dos últimos instantes de vida de Natividade, ambas permeadas 
pelas vozes dos dois amigos e do marido, respectivamente – como a prevalência de uma busca 
da sonoridade perfeita para a frase. Tal aspecto pode ser vislumbrado nas passagens a seguir 
dos manuscritos de ambos os escritores, em rasuras que cruzam a ordem de sintagmas ou 
palavras já escolhidas, como se o que importasse não fosse mais o que se diz, mas o significante, 
o próprio ritmo, a própria cadência da frase: um na frente do outro, cada um em um canto da 
chaminé / nos dois cantos da chaminé e – um na frente do outro [en face l’un de l’autre, chacun à un 
bout de la cheminée / aux deux bouts de la cheminée et – en face l’un de l’autre]; feridas tenebrosas 
/ tenebrosas feridas [blessures affreuses / affreuses blessures]; podia torcer a penna, e fazer escapar a 
enferma, contra a predicção scientifica / podia torcer a penna, e, contra a predicção scientifica, fazer 
escapar Natividade. 
Vemos, pois, que a busca pelo “mot juste” que alça a prosa às dinâmicas do verso
10
 igual-
mente poderia ser o detonador da alquimia escritural do bruxo do Cosme Velho, num compli-
cado mecanismo de fazer frases que reuniria Flaubert e Machado. Machado e Flaubert.
Manuscrítica  §  n. 27 • 2014
revista de crítica genética
Alquimia escritural das rasuras em paradigma:  manuscritos de Gustave Flaubert e Machado de Assis
Fac-símile
11
F° 553v [Ms g 225, volume 5] do manuscrito de Bouvard et Pécuchet. Fonte e reprodução: Collections de la 
Bibliothèque municipale de Rouen. Disponível em: <http://flaubert.univ-rouen.fr/bouvard_et_pecuchet/
chantier/scans/5/bp_bro_5_0553v.jpg>. Acesso em: 10 nov 2014.
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11 Tradução nossa da 
transcrição reali-
zada por Stéphanie 
Dord-Crouslé para a 
edição genética dos 
manuscritos de Bouvard 






t&id=7853>. Acesso em: 
10 nov 2014. Legenda: 
adições interlineares em 
itálico e azul; palavras 
ilegíveis assinaladas 
com [illis]; assinala-se 
com pontos a extensão 
dos trechos ilegíveis. 
11
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Página 31 do manuscrito de Esaú e Jacob. Fonte e reprodução: Academia Brasileira de Letras, Arquivo Múcio Leão.
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Página 791 do manuscrito de Esaú e Jacob. Fonte e reprodução: Academia Brasileira de Letras, 
Arquivo Múcio Leão.
Manuscrítica  §  n. 27 • 2014
revista de crítica genética
Alquimia escritural das rasuras em paradigma:  manuscritos de Gustave Flaubert e Machado de Assis
Fac-símile
15
12 Transcrições nossas. 
Legenda: sobreposição 
de letras indicada por 
/; adição interlinear 
com chave indicada 
por |; as cores cinza 
e preta remetem à 
variação entre o lápis e 
a tinta empregados no 
autógrafo. Adicionamos 
a cada fólio, quando 
necessário, os excertos 
imediatamente anterio-
res ou posteriores, a fim 
de completar o trecho 
ao qual se refere, sendo 
essas interpolações 
indicadas por colchetes 
pretos [ ]. 
 
12
Manuscrítica  §  n. 27 • 2014
revista de crítica genética




Assis, Machado de. Esaú e Jacob. Rio de Janeiro; Paris: Garnier, 1904.
______. Esaú e Jacob (Série Produção Intelectual; Subsérie Romance). Manuscrito. Rio de Ja-
neiro, Academia Brasileira de Letras, Arquivo Múcio de Leão, setor de Arquivo dos Aca-
dêmicos.
Barthes, Roland. “Flaubert et la phrase”. In: ______. Le degré zéro de l’écriture suivi de Nouveaux 
essais critiques. Paris: Seuil, 1953, 1972, p. 131-139.
______. “L’artisanat du style”. In: ______. Le degré zéro de l’écriture suivi de Nouveaux essais cri-
tiques. Paris: Seuil, 1953, 1972, p. 50-52.
Flaubert, Gustave. Bouvard et Pécuchet. Manuscrito. Rouen, Collections de la Bibliothèque 
municipale de Rouen. In: ______; Centre Flaubert. Bouvard et Pécuchet [site]. Disponível 
em: <http://flaubert.univ-rouen.fr/bouvard_et_pecuchet/index.php>. Acesso em: 10 nov 
2014. 
Instituto Moreira Salles. Cadernos de literatura brasileira, Machado de Assis, Rio de Janeiro, 
n. 23 e 24, 2008.
